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RESUMO 

 

MÉNDEZ, Valentina Ylluyanka. Dinâmica do perfilhamento em pastos associados de 

capim-quicuiu e festuca. 2020. 47p. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal – Área: 

Nutrição, Manejo animal e Forragicultura). Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal. Lages, 2020. 

O potencial de produção de forragem e estabilidade produtiva dos pastos formados pela 

associação de gramíneas pode minimizar o impacto da sazonalidade na distribuição da massa 

de forragem comumente observada na região sul do Brasil. A utilização de práticas de manejo 

deve visar à persistência de ambas espécies no sistema ao longo do tempo. A presente proposta 

tem por hipótese que o rebaixamento primaveril em pastos formados pela associação de capim-

quicuiu e festuca aumenta o perfilhamento de capim-quicuiu no verão, sem alterar a dinâmica 

de perfilhamento da festuca no inverno, independente da meta de manejo em pré-pastejo 

utilizada. Os pastos foram submetidos a duas alturas de manejo do dossel em pré-pastejo (15 e 

20 cm), 40% de severidade de desfolha da altura inicial e duas estratégias de manejo primaveris: 

ausência ou presença do rebaixamento dos pastos a uma altura de resíduo de seis cm. O 

delineamento experimental foi em blocos completos casualizados, com três repetições em 

arranjo fatorial 2 x 2. O fator A constituiu-se pelas duas alturas pré-pastejo e o fator B pelo 

manejo primaveril de rebaixamento ou não dos pastos. Para quantificar a densidade 

populacional de perfilhos (DPP), índice de área foliar (IAF), massa de forragem (MF), 

participação na massa de forragem (PMF) e perfilhos surgidos agrupados por época (PSE) 

utilizou-se de amostras de pasto coletadas em três pontos com tamanho unitário de 0,24m². A 

demografia do perfilhamento foi obtida através da contagem do número de perfilhos 

sobreviventes e surgidos em cada mês durante todo o período experimental (novembro 

2018/novembro 2019) em anéis com área de 0,0314m² e posteriormente foram gerados gráficos 

da demografia do perfilhamento dos pastos. O rebaixamento dos pastos na primavera não 

estimulou o surgimento de perfilhos de capim-quicuiu no verão, no entanto observou-se uma 

leve redução sobre a população de festuca no inverno. A variação na massa de forragem e no 

índice de área foliar no capim-quicuiu esteve associada ao efeito da época do ano, enquanto 

para festuca a variabilidade na massa de forragem deve-se a uma interação entre época do ano 

e altura de manejo, sendo 22% superior, em média, nos pastos com altura de 20 cm em pré-

pastejo. A festuca apresenta um padrão de perfilhamento sazonal com aumento na taxa de 

mortalidade e diminuição do número de perfilhos surgidos durante o verão e outono, com 

posterior emissão de perfilhos no inverno, possivelmente ligado a mudanças na temperatura e 

fotoperíodo (vernalizacão), já o padrão de perfilhamento de capim-quicuiu esteve relacionado 

à disponibilidade de fatores de crescimento como água, luz, temperatura e nutrientes. A 

diferença entre os padrões de perfilhamento das espécies originou instabilidade populacional 

transitória após evento de geadas, posteriormente superado pelo aumento populacional de 

festuca. O rebaixamento primaveril diminuiu em 8,5% a massa de forragem da mistura, 

independentemente da altura de manejo em pré-pastejo. Pastos manejados a 20 cm e não 

submetidos ao rebaixamento primaveril favorecem a coexistência e persistência das espécies 

na associação. 

 

Palavras-chave: Associação de gramíneas. População de perfilhos. Manejo primaveril. 

 



ABSTRACT 

 

MÉNDEZ, Valentina Ylluyanka. Tillering dynamics in kikuyu and tall fescue grass swards 

cultivated in association. 2020. 47p Dissertação (Mestrado em Ciência Animal – Área: 

Nutrição, Manejo animal e Forragicultura). Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal. Lages, 2020. 

The forage production potential and productive stability of pastures formed by the association 

of grasses can minimize the impact of seasonality in the distribution of forage mass commonly 

observed in the southern region of Brazil. The use of management practices should aim at the 

persistence of species in the system over the time The present proposal has the hypothesis that 

the spring lowering in pastures formed by the association of kikuyu grass and tall fescue 

increases the tillering in summer, without changing the dynamics of tillering in winter, 

regardless of the management goal in pre- grazing used. The pasture was subjected to two 

canopy management heights in pre-grazing (15 and 20 cm), 40% severity of defoliation of the 

initial height and two spring strategies: absence or presence of the lowering of the pastures to a 

residue height of 6 cm. The experimental design was in complete randomized blocks, with three 

replications in a 2 x 2 factorial arrangement. Factor A was constituted by the height of 

management (15 and 20 cm) and factor B by the spring management of lowering or not of the 

pastures. To quantify tiller population density (TPD), leaf area index (LAI), forage mass (FM), 

participation in forage mass (PFM) and emerged tillers grouped by season (ETS) were used 

pasture samples collected at 3 points with a unit size of 0.24m². The tillering demographics was 

obtained by counting the number of tillers that survived and emerged in each month throughout 

the experimental period in rings with an area of 0.0314m² and later graphs of the pasture 

tillering were generated. The lowering of pastures in the spring did not stimulate the appearance 

of kikuyu grass tiller in summer, however, there was a slight reduction in the tall fescue 

population in winter. The variation in forage mass and leaf area index in the kikuyu grass was 

associated with the effect of the seasonality, while for tall fescue the variability in the forage 

mass is due to an interaction between season and management height, being 22% higher in 

height in pre-grazing 20 cm. Fescue presents a seasonal tillering pattern with an increase in the 

mortality rate and a decrease in the number of tillers that appeared during the summer and 

autumn, with subsequent emission of tillers in winter possibly linked to changes in temperature 

and photoperiod (vernalization), whereas the tiller-grass pattern was related to the availability 

of growth factors (water, light, temperature and nutrients). The difference between the tillering 

patterns of the participating species originated transitory population instability after frost event, 

later surpassed by the tall fescue population increase. The spring lowering decreased the pasture 

forage mass, regardless of pre-grazing management height (8.5%). Pastures managed at 20 cm 

and not affected by spring lowering promote the coexistence and persistence of species in the 

association. 

 

Keywords: Association of grasses. Tiller population. Spring management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção pecuária baseada em sistemas pastoris é a forma mais econômica de 

produzir proteína animal e o potencial para transformar o sistema em uma opção sustentável 

está na utilização racional dos recursos. Dentro desse raciocínio, o uso de pastagens biodiversas, 

formadas por espécies nativas ou cultivadas, podem ser uma estratégia para minimizar o 

impacto ambiental na criação de gado bovino.  

Entre os benefícios associados à biodiversidade em pastos encontra-se o maior potencial 

de produção de forragem e estabilidade produtiva, além de maior resistência às colonizações 

de plantas invasoras e menor susceptibilidade às mudanças climáticas ou eventos estressores. 

Em termos ecológicos, esse aumento da produção e estabilidade deve-se ao efeito da 

complementariedade de nicho entre as espécies que compõem esses ecossistemas. Nesse 

sentido, pastos formados por associações entre gramíneas exploram recursos a partir do 

aumento da ocupação do espaço acima e abaixo do solo, aumentando a área de captação, e são 

mais eficientes no uso dos recursos. 

As condições climáticas de flutuação térmica anual do sul de Brasil incidem diretamente 

sobre a distribuição da massa de forragem, apresentando oscilação sazonal. Assim, nessa região 

é comum observar períodos com diminuição na produção de biomassa conhecidos como 

“vazios forrageiros” durante as épocas de primavera e outono, que são consideradas períodos 

de transição, que afetam a produtividade das pastagens e da pecuária. Pastos formados por 

espécies perenes de gramíneas com picos de crescimento em épocas diferentes e 

complementares podem diminuir o impacto negativo dos vazios forrageiros sobre a oferta de 

forragem e custos de produção ao diminuir a necessidade de oferecer suplementos os animais. 

Nesse sentido, o cultivo associado de espécies hibernais e estivais ajudaria a estabilizar a 

oscilação da produção forrageira. Entre os critérios para o sucesso destes pastos encontra-se a 

capacidade de coexistência das espécies participantes e a implementação práticas de manejo 

que garantam a persistência da comunidade de plantas ao longo do tempo. 

O potencial da Festuca arundinacea, capim-festuca, para compor pastagens misturados 

de plantas hibernais e estacionais é demostrado por vários autores (FONTANELLI et al., 2009; 

HOVELAND et al., 1997; DUCHINI et al., 2019), assim como sua capacidade para formar 

pastos associados com Pennisetum clandestinum, capim-quicuiu (FONTANELLI et al., 2009).  
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Estudos recentes (MIQUELOTO et al., 2019) demostram a tendência dominante de 

festuca em formar monocultivos ao longo do tempo devido a sua capacidade de manter uma 

alta população ao longo do ano pelo aporte dos perfilhos surgidos maiormente durante o 

inverno-primavera, no caso de capim-quicuiu houve redução da população de perfilhos 

principalmente, quando não ocorre adubação no verão, e para que ambas as espécies persistam 

no sistema é necessário avaliar estratégias de manejo que favoreçam o perfilhamento da espécie 

estival (capim-quicuiu) quando cultivada em associação com um espécie hibernal (capim-

festuca), o que permitiria potencializar a implementação dessa associação no sul do Brasil e 

diminuir os vazios forrageiros.  

Assim, é possível que a utilização pontual de uma desfolha severa durante a primavera 

possa favorecer a manutenção do equilíbrio na comunidade de plantas, já que nessa época do 

ano observa-se condições favoráveis para o desenvolvimento de capim-quicuiu sem alterar a 

população de festuca.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 ECOSSISTEMAS PASTORIS 

A diversificação das espécies de forrageiras com potencial para a complementariedade 

pode ser uma alternativa para os produtores tanto com relação a produção de forragem quanto 

por uma ótica ecológica. Nesse sentido, autores como Duchini et al. (2019) mostraram a 

importância do manejo adequado a estes pastos biodiversos para não limitar o desenvolvimento 

das espécies componentes do sistema.  

Em pastagens biodiversas existe uma competição por recursos entre as espécies que 

formam o pasto, chamada de competição interespecífica e entre os indivíduos da mesma 

espécie, considerada competição intraespecífica, sendo que a intensidade dessa competição 

dependerá das características da comunidade de plantas, a densidade e espécies de plantas 

infestantes e a sazonalidade, sendo que os fatores de crescimento e manejo tem grande 

influência (PITELLI, 1985). 

Plantas invasoras são espécies que ocupam locais onde, por qualquer motivo, a 

cobertura natural foi extinta e o solo tornou-se total ou parcialmente exposto. Possuem elevada 

e prolongada capacidade de produção de sementes?? dotadas de altas viabilidades e 

longevidades, que são capazes de germinar, de maneira descontínua, em muitos ambientes 

(PITELLI, 1987). Ao competir pelos nutrientes, luz, água e espaço, a presença destas plantas 

interfere com a atividade agrícola e em muitos casos, compromete a persistência do pasto. 

Victoria Filho (1986) indica que as pastagens mais produtivas são aquelas que, dentro de outros 

fatores, apresentam baixo nível de infestação de plantas daninhas. Diversos aspectos 

influenciam a dinâmica de população das plantas daninhas em pastagens, sendo as principais a 

utilização de gramíneas pouco adaptadas as condições ambientais e alta pressão de pastejo. De 

modo geral afeta a produção de biomassa de forragem suficiente para ocupar o espaço e catalisa 

a infestação destas plantas (VICTORIA FILHO et al., 2014). 

A sazonalidade consiste em mudanças periódicas, principalmente de fatores como 

radiação solar e temperatura que obriga as plantas a se ajustar a estas condições em função de 

seu potencial genético, influenciando os processos de fotossínteses e alongamento celular, os 

quais afetam também a produção de matéria seca (MENZEL e SPARKS, 2007; YU et al., 
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2012). Estes efeitos variam para cada espécie em função do seu tipo de via para a fotossíntese 

sendo divididas em plantas C3 ou C4.  

As espécies C3, que correspondem as gramíneas temperadas e leguminosas, a 

temperatura ótima de crescimento varia em torno de 25°C e as espécies C4, que são as gramíneas 

tropicais e parte das bromélias em torno aos 35°C (LANGER, 1963; PEARCY e 

EHLERINGER, 1984). Nas regiões de clima subtropical do Brasil pode-se observar mudanças 

na composição florística das pastagens produto da variabilidade sazonal típicas dessas 

condições climáticas (diferencia marcado entre o inverno e verão). Por exemplo no Rio Grande 

do Sul, Rosito et al. (2000) descrevem como a variabilidade temporal nas pastagens nativas é 

influenciada pela variação climática afetando a distribuição de forragem ao longo do ano. 

Assim, plantas forrageiras respondem de maneira diferente ante condições de estresse: 

Paspalum notatum se mantem na área ao longo do ano (com excepção de eventos de estiagem 

a precipitação pluviométrica prolongada), já Axonopus afinis apresenta baixa tolerância a 

estiagem podendo reduzir a sua participação até 60% nestas condições. 

Além de estimular o uso da diversidade nos pastos, nos últimos anos surgiram propostas 

de manejo dos ecossistemas pastoris considerando a ecofisiologia da planta (Da SILVA e 

NASCIMENTO JUNIOR, 2007) e a utilização racional de insumos no lugar das “receitas fixas” 

amplamente difundidas antigamente, as quais estabeleciam como planos de manejo o uso de 

dias de uso e descanso das pastagens como critério, sem considerar o estádio fenológico das 

plantas. Desde a ótica atual surgem variáveis que relacionam as características fisiológicas da 

planta com respostas produtivas mensuráveis pelo produtor como massa de forragem, altura do 

pasto e a infestação de invasoras (COOPER, 1983; LEMAIRE, 2001; LOPES, 2003; DA 

SILVA e NASCIMENTO JÚNIOR, 2007; MIQUELOTO et al., 2019), sendo que, altura do 

pasto é a variável mais mencionada pela sua alta relação com índice de área foliar e 

interceptação luminosa, praticidade, facilidade de assimilação e baixo custo de aquisição 

(CARNEVALLI, 2003; BARBOSA et al., 2007; PEDREIRA et al., 2007; VOLTOLINI, 2006; 

apud, CAVERNALLI, 2009). Nesse sentido, o estudo da morfofisiológia das plantas 

forrageiras e suas respostas a desfolhação é essencial.  
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2.2 DINÂMICA DO PERFILHAMENTO 

As pastagens são formadas por uma comunidade de plantas onde cada indivíduo é 

chamado de perfilho, considerando-se a unidade de crescimento vegetativo e ou modular nas 

gramíneas (HODGSON, 1990).  O mesmo autor sugere estudar os componentes do pasto além 

dos perfilhos individuais visando relacionar as estratégias de manejo das pastagens com a 

resposta das plantas forrageiras.  

As plantas das gramíneas caracterizam-se por serem formadas por um agrupamento de 

perfilhos, onde estes surgem a partir da base de uma "planta mãe" (MATTHEW, 2002). Cada 

perfilho possui a mesma estrutura que seu predecessor, e, portanto, gemas axilares que dão 

origem a novos perfilhos repetem sucessivamente o processo. Este é um mecanismo eficaz para 

manter um determinado genótipo sob condições em que a reprodução sexual é um evento raro 

(LAMBERS et al., 2008).  

Durante a etapa de crescimento vegetativo, as gramíneas estão submetidas a eventos de 

corte ou pastejo, resultando na remoção da biomassa aérea e subsequentemente rebrota uma 

nova folha do meristema terminal e do meristema dos perfilhos surgidos das gemas axilares. 

Todas essas estruturas permaneceram intactas após desfolha, garantindo a perenização 

(JEWISS, 1972). 

Os perfilhos podem ser classificados em relação à localização da gema de crescimento 

em dois tipos: perfilhos basais que emergem da gema de crescimento localizada na base da 

coroa da planta e perfilhos laterais (também chamados de axilares) que se originam das gemas 

laterais (JEWISS, 1972). Jewiss (1972), considerou o estádio de desenvolvimento da planta, 

agrupou os perfilhos em vegetativos ou reprodutivos, onde os reprodutivos são caracterizados 

pela emissão da inflorescência. O perfilhamento é o processo de emissão de perfilhos, onde 

acontece a translocação de recursos entre esses, dando suporte aos perfilhos que crescem sob 

condições desfavoráveis (CHAPMAN et al., 1992). 

O perfilhamento é a resposta da planta para perpetuar-se e está relacionado diretamente 

com a produção de forragem e refere-se à produção de perfilhos visíveis (JEWISS, 1972; 

CORSI, 1994; NELSON e ZARROUGH, 1981). Esse processo é influenciado pelo grau de 

dominância apical, que por sua vez é regulado por fatores hormonais, ambientais, genéticos e 

antrópicos.  
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A importância do perfilhamento está relacionada a duas funções: auxílio para o 

estabelecimento novas plantas e a regeneração do pasto após a remoção do meristema terminal 

decapitado ou pastejado durante o desenvolvimento da inflorescência (JEWIS, 1972; ONG et 

al., 1978).  

Carnevalli (2009) observou inibição do perfilhamento em pastos que atingiram a altura 

ótima de crescimento por períodos prolongados ou que alcançaram o período reprodutivo, 

sendo esta resposta produto do mecanismo de compensação tamanho/densidade populacional 

de perfilhos descrito por Sbrissia et al. (2001), sendo que numa pastagem o aumento no tamanho 

individual do perfilho promove uma redução no número dos mesmos, afetando o total da 

população.  

Da Silva e Nascimento Júnior (2007) associaram a população de perfilhos aos processos 

de morte e aparecimento demarcados dentro de um equilíbrio dinâmico, onde os perfilhos que 

morrem devem ser substituídos por novos perfilhos. Este processo é influenciado por fatores 

ambientais, próprios da planta (LAMBERS et al., 2008), hormonais (MCSTEEN, 2009) e de 

manejo (FIALHO et al., 2012). 

 

 

2.2.1 Fatores que afetam o perfilhamento 

 

 

2.2.1.1 Luz 

Sheehy e Cooper (1973) e Cooper (1983) citados por Fagundes et al. (1999) 

mencionaram que a variável climática mais relevante para a produção é a quantidade de energia 

luminosa incidente, mas na maioria dos ecossistemas pastoris, eventos estressores de origem 

térmico, hídrico ou nutricional podem limitar o crescimento ou até mesmo a sobrevivência das 

plantas. 

Na década 50 e 60 do século passado, Brougham em seus estudos com azevém perene 

(Lolium perenne) verificou que as taxas de acúmulo estavam relacionadas à área foliar e 

proporção da luz incidente que era interceptada pelo dossel (BROUGHAM, 1957; 

BROUGHM, 1962) e baseados nestas experiências, Parsons et al. (1988) demonstraram que 

em pastos submetidos a regimes de corte, o ponto ótimo para interromper o rebrote é aquele em 

que a taxa média de acúmulo de forragem seria máxima. O ponto ótimo de interceptação 

luminosa foi apresentado por Donald (1961), quando o dossel intercepta 95% da luz incidente 
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e as folhas inferiores passam a ser totalmente sombreadas, isto induz mudanças na atividade 

fotossintética, onde a folha passa de fonte de foto-assimilados para a condição de dreno. 

Estudos mais recentes como o desenvolvido por Fontanelli et al. (2009) indicam que a 

produção de forragem está relacionada com a densidade de radiação solar e o processo de 

fotossíntese. Assim, nas folhas inferiores ou em condições de sombreamento, ocorre uma 

predominância de luz infravermelha sobre luz vermelha, catalisando o aparecimento da forma 

de fitocromo P660, que se refere ao pigmento proteico de ação reversível responsável pela 

percepção luminosa nos vegetais, provocando redução do perfilhamento.  

Portanto, a redução da competição por luz é fundamental, já que em pastos que excedem 

as metas de altura por períodos prolongados de tempo haverá aumento no crescimento de 

colmos e na senescência de folhas, o que impactaria diretamente na qualidade da forragem (Da 

SILVA et al., 2009 e PEDREIRA, PEDREIRA e Da Silva., 2007). Outra estratégia para o 

manejo de pastagens é a utilização do índice de área foliar (SHEEHY e COOPER, 1973; 

CARNEVALLI et al., 1999; KORTE et al., 2011), embora possa apresentar limitações, como 

foi relatado por Fagundes et al. (1999, apud, BROWN e BLASER, 1968) principalmente por 

mudanças nas características fotossintéticas e na composição botânica do pasto.  

Após a desfolha, o número e tamanho de perfilhos cresce até atingir o ponto onde a 

quantidade e qualidade de luz no interior do dossel é limitante, reduzindo o perfilhamento, por 

limitar a ativação das gemas axilares que, por sua vez, aumenta a taxa de mortalidade dos 

perfilhos menores e sombreados. 

O crescimento das plantas também é afetado pela variação estacional (sazonalidade) da 

duração dos dias em diferentes latitudes. Muitas espécies forrageiras iniciam a fase reprodutiva 

pela mudança na duração do dia (WHITEMAN, 1980). Em climas temperados, a mudança na 

duração do dia coincide com a mudança de temperatura, sendo que muitas das espécies que 

florescem na primavera não são plantas de dias longos; portanto usam a temperatura como uma 

sugestão ambiental (LAMBERS et al., 2008).  

Eagles e Wilson (1982) estudando plantas forrageiras (Cynodon dactylon, Dactilys 

glomerata, Paspalum dilatatum, Lolium multiflorum e Lolium perenne), demostraram a relação 

entre a fotossíntese e a intensidade luminosa considerando os tipos de plantas e estabeleceram 

que as folhas das espécies C3 saturam-se de luz em intensidades luminosas mais baixas do que 

as espécies C4, por outro lado, a temperatura ótima para fotossíntese em plantas C4 é mais 

elevada do que em plantas C3. 
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2.2.1.2 Temperatura 

Em condições ambientais ideais, ou seja, sem estresses nutricionais, de água, de 

radiação, o crescimento da planta é uma função do tempo térmico decorrido, uma vez que é a 

temperatura que regula a atividade meristemática (FONTANELLI, 2009). Outros fatores que 

incidem são o fotoperíodo (LEOPOLD, 1949) e a ação enzimática (LEOPOLD, 1949; 

LANGER, 1963; TAIZ e ZEIGER, 2004).  

Devemos considerar que a influência da temperatura é distinta sobre o perfilhamento 

quando comparado ao surgimento de folhas novas, sendo que temperaturas elevadas não 

favorecem a emissão de perfilhos, provavelmente pelo aumento no consumo de carboidratos 

solúveis, enquanto as temperaturas baixas limitam o surgimento de folhas e gemas. Assim, a 

temperatura ótima para o perfilhamento em gramíneas é inferior ao correspondente ao 

surgimento de folhas (EHLERINGER, 1978). No caso das gramíneas das regiões de clima 

temperado a produção começa a ser limitada a partir de 25 °C para azevém perene e 30°C para 

festuca e dáctilis (PUJOL, 2010).  

Estudos realizados nos anos 60 e 70 do século passado observaram uma relação entre o 

aumento da temperatura e a taxa de aparecimento e crescimento de folhas (DAVIES e 

CALDER, 1969; IVORY e WHITEMAN, 1976). Existe um intervalo ótimo de temperatura 

para cada cultura, dentro do qual a planta pode expressar seu potencial e esta diretamente ligado 

ao ciclo fotossintético (RODRIGUES e RODRIGUES, 1987), podendo afetar o número de 

perfilhos, como foi observado por Deinum e Dirven (1976) que estudaram o efeito da 

temperatura diurna e noturna em Brachiaria ruzziensis e Setaria sphacelata, e observaram 

menores valores para as temperaturas mais elevadas (31/27°C). 

Algumas espécies de regiões de clima temperado apresentam relação entre a 

variabilidade sazonal da temperatura e a floração. As mudanças fisiológicas desencadeadas pela 

exposição a baixas temperaturas são chamadas de vernalizacão (LAMBERS et al., 2008; 

HEIDE, 1994) e é uma estratégia evolutiva destas plantas para florescer durante a primavera 

(WOLLENBERG e AMASINO, 2012). Por exemplo, a subfamília Festucoidae apresenta 

requisitos de indução dupla para a floração, assim a etapa primária é devida ao efeito da baixa 

temperatura, podendo chegar até 20 semanas de duração, a etapa secundária requer a transição 

aos dias de longa duração e temperaturas moderadas (HEIDE, 1994).  

 

 

http://www.plantphysiol.org/content/172/1/416#ref-79
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2.2.1.3 Água 

O nível de humidade do solo interfere consideravelmente no crescimento das gramíneas, 

constituindo fator limitante da produção (VOLAIRE et al., 1998; PUJOL, 2010), a necessidade 

de água está relacionada com características próprias da planta (Cruz et al 2002). O estresse 

hídrico é considerado um dos fatores que tem maior efeito sobre a fisiologia da planta já que 

limita a absorção e transporte de nutrientes (ARÁUJO FILHO e CARVALHO, 1997) além de 

inibir a fotossínteses durante períodos de estiagem, principalmente relacionada ao fechamento 

dos estômatos. Essa estratégia permite a redução da perda de H2O, provocando diminuição na 

concentração de CO2 intracelular (LOPES, 2003). 

A radiação solar, a temperatura, a umidade relativa do ar e velocidade do vento são 

fatores que afetam a perda de água pela planta. Lemaire (2001) indica que a absorção de 

carbono através das trocas gasosas é limitada pela deficiência hídrica. O déficit hídrico e os 

períodos de estiagem são cada vez mais frequentes, afetando a produção das pastagens (DIAS-

FILHO e dos Santos, 2012). Mudanças na distribuição da precipitação pluviométrica afetam a 

produção de forragem e a taxa de lotação pela redução na taxa de expansão foliar, sendo esse 

efeito mais acentuado nas épocas promissórias de crescimento (CARNEVALLI, 2009). Assim, 

pastos nestas condições e com alturas próximas ao resíduo precisaram aumentar os dias de 

recuperação ou o retorno das condições de crescimento favoráveis para atingir novamente altura 

em pré-pastejo. Independentemente da via fotossintética (C3 ou C4), as gramíneas 

potencializam a produção de fotoassimilados e o perfilhamento diante condições ambientais 

favoráveis como a precipitação pluviométrica e diminuem sob eventos de sombreamento, fogo 

ou estiagem (Da SILVA e KLINK, 2001). Nesse sentido, a literatura demostra a redução do 

perfilhamento das gramíneas associado ao estresse hídrico (BROWN e BLASE, 1970) 

independentemente do grupo funcional independentemente do grupo funcional a que 

pertencem, observando maior redução nas espécies mais competidoras (NORRIS, 1982). 

 

2.2.1.4 Hormônios 

Os mecanismos fisiológicos que controlam o perfilhamento em pastos submetidos a 

desfolha estão ligados ao meristema axilar e ao hormônio auxina. Assim, o movimento basípeto 

da auxina desde o ápice até a raiz suprime o crescimento das gemas axilares gerando a 

dominância apical. Outros hormônios do crescimento que promovem o desenvolvimento das 

gemas são a citocinina e estrigolactonas (McSTEEN, 2009; apud; GOMEZ e ROLDAN, 2008).  
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As citocininas são derivadas da base nitrogenada púrica adenina e induzem a divisão 

celular, sua biossíntese ocorre nos meristemas radiculares (MELO, 2002) e seu efeito no 

desenvolvimento das plantas está ligado ao da auxina (MILLER et al., 1955) considerando-se 

complementário. Assim, a atividade da auxina/citocinina pode explicar como a citocinina 

promove a proliferação de células indiferenciadas no meristema apical da parte aérea, enquanto 

a auxina atua na zona periférica para induzir diferenciação celular e ativação/crescimento de 

gemas axilares e outros órgãos (SCHALLER et al., 2015).  

A auxina não atua diretamente sobre as gemas, sendo a estrigolactona responsável pela 

inibição do desenvolvimento das gemas. A estrigolactona é uma molécula de sinalização 

transmissível, que induzem espessamento secundário do caule e podem promover a formação 

de raízes laterais e pelos radiculares (SMITH, 2014, apud BREWER et al., 2013). Ademais, 

apresenta efeito negativo sobre o perfilhamento vinculado à supressão das gemas axilares como 

efeito antagônico a presença da citocinina (McSTEEN, 2009).  

A influência das auxinas sobre o perfilhamento foi estudada por Yeh, Matches e Larsen 

(1976) em festuca, que observaram que a alocação deste fitohormônio variava em relação à 

temperatura. Assim, durante o início do verão a concentração na base do colmo inibe o 

perfilhamento na presença de altas temperaturas enquanto em baixas temperaturas a auxina 

acumula-se nas raízes favorecendo o perfilhamento.  

 

 

2.2.1.5 Nutrientes 

O crescimento das plantas também é controlado pelo acesso aos nutrientes, sendo que o 

nitrogênio é essencial para a manutenção da produtividade das gramíneas. Corsi (1994) ressalta 

a importância deste elemento na formação de cloroplastos e proteínas que participam na 

biossíntese de compostos da estrutura vegetal e, portanto, ligado ao crescimento da planta.  

Werner (1986) liga-o ao tamanho das folhas, tamanho do colmo, formação e 

desenvolvimento dos perfilhos, estes últimos ligados à produção de massa seca e qualidade 

nutricional do pasto. Pedreira et. al (2001) ressalta a importância deste elemento sobre a 

surgimento de perfilhos. Quando esse elemento é deficiente o perfilhamento é inibido e, ao 

aumentar a oferta, há um acréscimo no número de perfilhos por planta. Em relação ao valor 

nutritivo (PB), Lupatini et al. (1998), descreveram que existe uma relação linear entre as doses 

de N e o teor de proteína bruta (PB), porém, é necessário que a umidade e outros nutrientes não 

sejam limitantes (WHITEHEAD, 1995).  
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2.3 PERENIZAÇÃO 

A resistência ao pastejo refere-se à capacidade relativa das plantas a sobreviverem e 

crescerem em comunidades pastejadas (BRISKE, 1996) as quais são constantemente 

submetidas a eventos estressores e distúrbios. As gramíneas forrageiras utilizadas como 

pastagens conformam comunidades de plantas que devem garantir a produção de biomassa e a 

manutenção da composição florística ao longo do tempo (persistência). Em pastagens bem 

estabelecidas, Parsons e Chapman (2000) consideram que para manter o pasto estável e 

persistente, cada perfilho necessitaria formar somente outro durante seu tempo de vida, 

portanto, o perfilhamento torna-se um processo fundamental na manutenção da estabilidade da 

composição florística e perenização do pasto. O processo de perenização está ligado ao ciclo 

de crescimento de cada espécie (anuais ou perenes) com o fim de garantir a manutenção ao 

longo do tempo ((EHRLEN e LEHTILA, 2002). Sob condições desfavoráveis a persistência 

pode verse prejudicada (GRIME, 1977) comprometendo a colonização dos espaços e 

permitindo a infestação de plantas invasoras. A intensidade destes eventos permitirá o 

desenvolvimento ou inibição das plantas, sendo que em ambientes com condições favoráveis 

(baixo eventos estressores ou distúrbios) espécies competidoras serão favorecidas e em 

ambientes pouco favoráveis (alto estresse e baixo distúrbio) espécies estresse-tolerantes 

conseguem se desenvolver. Assim, as espécies que conformam a comunidade de plantas devem 

estar adaptadas as condições da região e aos eventos estressores (luz, água, temperatura e 

nutrientes) quanto aos distúrbios (fogo, geada, estiagem, doenças e desfolha). 

Nesse sentido, a temperatura tem o maior impacto sobre o crescimento. Nagelmüller et 

al. (2016) estudando a amplitude térmica sobre o alongamento de folha em gramíneas de clima 

temperado encontraram taxas baixas em temperaturas inferiores a 0°C e aumentos 

significativos acima de 5°C. Gramíneas estivais tais como capim-quicuiu reduzem ao mínimo 

seu crescimento em temperaturas inferiores a 8°C (MEARS, 1970). Resposta similar foi achado 

em gramíneas hibernais por Peacock (1970) que observou diminuição na taxa de alongamento 

foliar em temperaturas em torno a 0 e 4°C (PEACOCK, 1976). 

Entre as estratégias de resistência adotada pelas plantas encontra-se a dormência, 

entendendo-se como a resposta adaptativa das plantas desenvolvida para sobreviver nas épocas 

quando as condições ambientais são mais estressantes (VEGIS, 1964). Esse autor observou esta 

resposta em plantas hibernais e estivais, esses últimos incluem espécies das famílias Alliaceae, 

Orchidaceae, Poaceae e Liliaceae. Espécies da família Poaceae como Festuca rubra utilizam 

a dormência para resistir a severos períodos de déficit hídrico (VOLAIRE et al., 2009). Nesses 
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cenários a produção de forragem é condicionada pelo ambiente, assim, a flutuação na 

distribuição ao longo do ano é afetada principalmente pela precipitação pluviométrica nas 

regiões tropicais e subtropicais (COOPER, 1970).  

O efeito da sazonalidade sobre o crescimento e produção de forragem nas gramíneas 

está ligado as características diversas de cada grupo funcional. Esse sistema de classificação 

pode estar relacionado a sua fisiologia (C3 ou C4) ou à estratégia de captação de recursos. Desta 

forma, considerando a habilidade de uma planta em adquirir recursos em um sistema pastoril, 

Cruz et al. (2002) propõe uma classificação que permite diferenciar as espécies como 

competidoras ou conservadoras. Autores como Ewell e Mazzarino (2008) consideram a 

compatibilidade de espécies para a implementação de pastos, levando a consideração a 

arquitetura, fenologia e uso de recursos das plantas que compunham a mistura. 

A ação antrópica também influencia a manutenção da comunidade de plantas, assim, a 

implementação de práticas que garantam desfolhas frequentes e lenientes favorecem a 

persistência de diversas espécies que compõem a pastagem (TALLOWIN et al., 2007; 

DUCHINI et al., 2019), visando maximizar a captura de recursos e recuperação da área foliar 

após o consumo animal.  

Em sistemas que utilizam o método de lotacão intermitente com periodos variáveis de 

utilizacão, o período de ocupacão e descanso dos piquetes é definido com base em metas de 

alturas em pré e pós-pastejo, portanto, a frequência de desfolha será definida pela 

disponibilidade de fatores de crescimento. Sbrissia et al. (2010) estudando o efeito de quatro 

intensidades de desfolha em pastos de Brachiaria brizantha encontrou que a baixa populacão 

de perfilhos nem sempre é indicativo de instabilidade do pasto e baixa produção de forragem, 

mas as desfolhas severas (10 cm) podem sim prejudicar a persistência desta espécie.  

 

2.4 ESPÉCIES 

 

2.4.1 Festuca (Festuca arundinacea Schreb.) 

A Festuca arundinacea é uma éspécie nativa da Europa e norte da África, vegeta em 

regiões com precipitação pluviométrica em uma amplitude de 500–2000 mm (GIBSON e 

NEWMAN, 2001) e considera-se composta pelos morfotipos Mediterraneo, Continental e 

Rizomatoso (HAND et al., 2010). É um gramínea de ciclo de vida perene, de ciclo fotossintético 
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C3, com hábito de crescimento ereto, possui raízes fibrosas e profundas podendo atingir até 1m, 

com rizomas curtos e sem estolões, cujo colmo pode atingir de 0,60 a 1,20 m (FONTANELLI 

et al., 2009). 

Apresenta crescimento durante todo o ano, o qual é mais limitado pelo deficit hídrico 

do que temperatura (FONTANELLI et al., 2009), apresentando crescimento ótimo em 

temperaturas próximas a 25ºC (ROBSON, 1972). Quando as folhas atingem a maturidade, 

tornan-se rígidas e agudas, o que diminui sua aceitação pelo gado (LÓPEZ, 1996).  

A produção de forragem ocorre em dois picos, sendo o principal na primavera e o menor 

no outono (FONTANELLI et al., 2009), podendo se equiparar ou até superar a espécies com 

maior potencial de captação de recursos (Dactylis glomerata e Arrhenatherum elatius) como 

foi observado por Duchini et al. (2019).  

O valor nutritivo da festuca é alterado pelo estado fenológico e pela 

frequência/severidade na desfolha e de forma secundária por fatores de crescimento tais como 

temperatura, disponibilidade de água e nutrientes (COLLINS e FRITZ, 2003). Assim, estudos 

realizados nesta planta demostram variação no teor de proteína bruta (PB) quando cultivadas 

em clima CFa apresenta menores teores de que quando cultivada em clima CFb (HANISCH e 

GISLON, 2010). 

O potencial de festuca para compor pastagens misturados de plantas hibernais e 

estacionais é demostrado por vários autores (FONTANELLI et al., 2009; HOVELAND et al., 

1997; MIQUELOTO et al., 2019; DUCHINI et al., 2019), os quais, de modo geral, encontraram 

que em ambienteis férteis a competição por luz e severidade de desfolhação promovem 

mudanças na composição botânica e crescimento da mistura. Devido à sua simbiósis com o 

fungo endófitico, a festuca pode modificar a preferencia dos animais em pastos misturados 

submetidos a lotação intermitente como foi observado por Hoveland et al. (1997). Este fato 

pode ser devido a produção de metabólitos secundários por parte do fungo chamado de 

ergovalinas, alterando os  indicadores zootecnicos como ganho de peso no animal (MORGAN, 

BENDING e WHITE, 2005). 
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2.4.2 Capim-quicuiu (Pennisetum clandestinum Hochst. ex. Chiov) 

O capim-quicuiu é uma gramínea perene de verão ou estival, possui hábito de 

crescimento estolonífero e rizomatoso, originária de regiões com solos férteis de origem 

vulcânica no centro e leste da África, de 1.000 a 3.000 m de altitude em latitudes de 0 a 35o S 

e naturalizado entre as latitudes de 25 e 30oS ao nível do mar (FONTANELLI et al., 2009).  

SEMMELMANN (2007) relata que na região sul e região central do Brasil encontra-se 

de forma espontânea em proximidades dos currais e piquetes de pousio; devido a sua forma de 

crescimento, estolões na superfície e rizomas abaixo do solo, suportando os danos causados 

pelo pisoteio dos animais (GARCIA et al., 2014). MITIDIERI (1983) observou adaptabilidade 

a qualquer tipo de solo, sendo que em ambientes férteis e clima seco pode atingir até 1,20 m de 

altura e em solos pobres não ultrapassa de 40 a 60 cm; responde bem a utilização de adubos 

(MILES, 1997), principalmente nitrogênio (MARAIS, 1990; MILES, 1997) apresentando 

variabilidade na absorção em função da temperatura (COLMAN e O’NEILL, 2009).  

Em pastos bem estabelecidos de capim-quicuiu o potencial de produção de matéria seca 

pode atingir até 28 t.ha-1.ano (GHEBIN et al., 2007), valores mais moderados (em média 13,6 

t.ha-1.ano) foram observados por Pearson et al. (1985) apresentando distribuição sazonal e de 

forma mais ativa durante o verão e outono (COOK e MULDER 1984).  

Esta espécie é conhecida por seu alto potencial de rendimento e resistência, porém 

apresenta dormência durante o inverno (LOWE et al. 2011) e menor valor nutritivo comparado 

com outras gramíneas perenes (MARAIS, 2001; FULKERSON e LOWE, 2003), motivo pelo 

qual seu uso em pastos misturados com leguminosas ou gramíneas permite melhorar a 

qualidade nutritiva (SINCLAIR e BEALE, 2010). Entre essas espécies promissórias para 

estabelecer consórcios temos a festuca, assim, Fontanelli et al. (2009) relata que o crescimento 

do capim-quicuiu entre 5 e 25 oC é semelhante ao da festuca, o que facilitaria a implantação de 

pastos associados, mas é preciso tomar em consideração o crescimento dominante desta planta 

(GARCIA et al., 2014). 
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3 HIPÓTESES 

 

O rebaixamento primaveril em pastos formados pela associação de capim-quicuiu e 

festuca aumenta o perfilhamento de capim-quicuiu no verão, sem alterar a dinâmica de 

perfilhamento da festuca no inverno, independente da meta de manejo em pré-pastejo utilizada 

(15 ou 20 cm). 
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4 OBJETIVO 

 

 4.1 Geral 

Determinar uma estratégia de manejo para pastos formados pela mistura de capim-

quicuiu e festuca que permita a melhor coexistência, persistência e diminuição dos vazios 

forrageiros. entre ambas espécies. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 

O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da 

Universidade do Estado de Santa Catarina em Lages, Santa Catarina, Brasil, localizado nas 

coordenadas geográficas 27° 48’ 58” latitude sul e 50° 19’ 34” longitude oeste e situado a 930 

metros acima do nível do mar, com clima do Cfb (clima subtropical, sem estação seca definida 

e com verões amenos) (ALVARES et al., 2013) durante o período de novembro de 2018 a 

novembro de 2019. Os dados climáticos referentes ao período experimental e as médias 

históricas estão apresentados na Figura 1. Durante o período experimental foram contabilizadas 

um total de sete geadas, ocorridas entre quatro de julho e quatro de agosto de 2019. 

 

Figura 1: Precipitação pluviométrica e temperatura média (mensais e históricas de 85 anos) da 

cidade de Lages, Santa Catarina, Brasil.  

 

Fonte: Centro de Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina, Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina CIRAM/EPAGRI. 
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O experimento foi implantado em solo classificado como Cambissolo Húmico 

Alumínico Típico (EMBRAPA, 2006), que apresentava na camada 0 a 20 cm de profundidade 

as seguintes características: pH: 5,8; M.O: 3%; Ca: 7,6 cmolc.dm-3 ; Mg: 4,54 cmolc.dm-3 ; 

H+Al: 6,90 cmolc.dm-3 ; P: 6,7 mg.dm-3 ; K: 64 mg.dm-3 ; Argila: 42%; CTC em pH 7,0: 19,23 

cmolc.dm-3 e Saturação por bases: 64,14%. 

 A área a ser utilizada já dispõe da mistura desde o ano de 2015, sendo realizadas 

avaliações experimentais periódicas. No ano 2014, o capim-festuca (Festuca arundinacea 

Schreb.) foi sobressemeada (na densidade de 15 kg. ha-1 de sementes puras e espaçamento entre 

linhas de 15 cm.) em uma pastagem de capim-quicuiu (Pennisetum clandestinum Hochst. ex 

Chiov) já implantada e estabelecida na área desde a década de 90. Durante os seguintes três 

anos, os pastos foram manejados em diferentes alturas e em novembro de 2017 foram 

estabelecidos os tratamentos e manejados durante um ano, até o início das avaliações. 

Para a implementação dos tratamentos, não foram efetuadas adubações de correção de 

acidez e fertilidade do solo, sendo feito apenas adubações nitrogenadas que totalizaram 360 kg 

de N ha-1 por ano. A adubação nitrogenada foi aplicada a cada 60 dias durante o período 

experimental, em doses de 60 kg N ha-1. O início do plano de adubação foi em 20 de novembro 

de 2017, em condição de estrutura do dossel em pós-pastejo. 

 

 

5.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

O experimento foi conduzido em blocos completos casualizados, em arranjo fatorial 2 

x 2 com três repetições, totalizando uma área de 1680 m2 dividida em 12 unidades 

experimentais (piquetes) com área individual de 140 m2. Os pastos foram manejados sob 

lotação intermitente, utilizando novilhas leiteiras pertencentes ao plantel do CAV/UDESC da 

raça holandesa com peso vivo médio de 430 kg. Os animais foram alocados em cada piquete e 

retirados quando as alturas de resíduo foram alcançadas (uso animal aprovado pela comissão 

de ética 41 no uso de animais sob protocolo de n° 6241030918). Foram adotadas duas alturas 

de manejo em pré-pastejo submetidos a uma severidade de desfolha de 40% (fator A): 15 e 20 

cm de altura média do dossel e, portanto, 9 e 12 cm de altura em pós-pastejo ou resíduo, 

respectivamente. O fator B refere-se a rebaixamentos pontuais, com maior severidade de 

desfolha, realizados em meados da primavera, no mês de novembro, resultando em um resíduo 
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de seis cm.  Para isto, os animais foram alocados nos piquetes até atingir a altura meta (2 dias) 

e posteriormente foi utilizada roçadeira costal para homogeneização da altura residual. Após o 

rebaixamento, os pastos retornaram ao manejo com 40% de severidade de desfolha, ou seja, 

com resíduos de 9 e 12 cm de altura; de modo que o arranjo fatorial consistiu em duas alturas 

em pré-pastejo (15 e 20 cm) associadas ou não com um manejo de primavera (resíduo de 6 cm). 

A altura das unidades experimentais foi monitorada regularmente com o auxílio de uma 

régua graduada, registrando-se a altura de 30 pontos dentro de cada piquete. O controle de 

alturas foi realizado periodicamente a fim de assegurar as metas de manejo. Não foi permitido 

exceder a altura média dos pastos a margem de 10% dos respectivos valores dos tratamentos 

em pré-pastejo, exceto para as situações particulares de rebaixamentos primaveris.  

 

 

5.3 MEDIDAS NA PASTAGEM 

As avaliações eram realizadas sempre que os pastos alcançavam a meta de altura em 

pré-pastejo, sendo coletadas três amostras aleatórias no nível do solo por unidade experimental 

que possuíam a altura média do piquete, com área individual de 0,24 m² (80 x 30 cm). Toda a 

massa de forragem contida dentro de cada quadro foi cortada e colocada individualmente em 

sacos plásticos identificados e levados ao laboratório, onde realizou--se a separação botânica 

das espécies (festuca, capim-quicuiu e plantas invasoras) e, posteriormente, a contagem da 

densidade populacional de perfilhos (DPP) de cada espécie que compunha a mistura (festuca e 

capim-quicuiu). A DPP total do pasto foi determinada a partir da soma das DPPs das duas 

espécies, e ambas foram estimadas para hectare. 

O índice de área foliar (IAF) do pasto foi calculado a partir das lâminas foliares dos 

perfilhos contidos em cada uma das três amostras aleatórias. Para isso, após a contagem dos 

perfilhos, todas as folhas eram separadas e passadas em um integrador de área foliar (modelo 

LI-3100C, Li-Cor, Lincoln, Nebraska, EUA) para determinação da área total de folhas de cada 

espécie. Logo a área total de folhas de cada espécie era dividida pela área do quadro (2400 cm²), 

assim obtinha-se o IAF, somando-se os valores de IAF de cada espécie obteve-se o IAF do 

pasto. Posteriormente, as folhas e os colmos desses perfilhos eram secos em estufa de circulação 

forçada de ar a 65 ºC durante 72 horas (ou até atingir peso constante) para determinação do 

peso seco de cada componente. 
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A massa de forragem de cada espécie foi estimada a partir da soma dos componentes 

folha e colmo de cada espécie presentes em cada uma das três amostras e calculadas em kg MS 

ha-1. A massa de forragem do pasto foi estimada a partir da soma das massas de forragem de 

capim-festuca e capim-quicuiu. 

 

5.3.1 Dinâmica do perfilhamento 

A dinâmica populacional de perfilhos foi avaliada com o uso de dois anéis de 20 cm de 

diâmetro (área de 0,0314 m²) alocados em cada unidade experimental, para estabelecer a 

ubiquação dos anéis foi realizada a demografia inicial presente na mistura e foram selecionadas 

duas áreas representativas. Mensalmente procedia-se a contagem e marcação dos perfilhos de 

cada espécie presente dentro dos anéis, independentemente do manejo em pré ou pós-pastejo. 

Na primeira avaliação (novembro de 2018) foram marcados todos os perfilhos presentes no 

interior de cada anel, chamada “geração zero”. Após 30 dias, retornamos ao campo para contar 

os perfilhos que ainda estavam vivos (denominados de perfilhos sobreviventes) e 

posteriormente, marcou-se os novos perfilhos que surgiram durante este período, chamados de 

“primeira geração”. No mês seguinte, realizou-se o mesmo procedimento de contagem dos 

perfilhos sobreviventes de cada geração e marcação dos novos perfilhos surgidos durante esse 

novo período. Assim, a avaliação persistiu durante todo o período experimental (novembro de 

2018 a novembro de 2019). Para diferenciar as gerações, utilizou-se marcações de cores e/ou 

formatos diferentes. 

A partir das informações coletadas pelo perfilhamento pode-se calcular a taxa de 

sobrevivência (TSP) de perfilhos de festuca, capim-quicuiu e da mistura (festuca + capim-

quicuiu) e calcular ainda o número de perfilhos surgidos por época para cada espécie (PSE). A 

TSP foi obtida a partir da divisão do número total de perfilhos em um determinado momento 

(excluídos os perfilhos surgidos nesse período) pelo número total de perfilhos vivos 

contabilizados na avaliação anterior, utilizando a técnica de Bircham e Hodgson (1983). Já a 

variável PSE representa a proporção de perfilhos emitidos em cada época para cada espécie e 

da mistura, durante o período experimental e foi obtida através da média dos perfilhos surgidos 

em cada unidade experimental (dois anéis de perfilhamento) para cada tratamento. 
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5.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A fim de permitir comparações entre os tratamentos em um mesmo momento, os dados 

foram agrupados em quatro épocas de crescimento, já que as avaliações da MF, não ocorreram 

com a mesma frequência para todos os tratamentos. A época final da primavera foi composta 

pelos meses de novembro e dezembro do ano de 2018; verão por janeiro, fevereiro e março; 

outono por abril, maio e junho e o inverno/primavera foi composta por julho, agosto, setembro, 

outubro e novembro do ano 2019. Os meses de julho até novembro foram agrupados na época 

inverno/primavera porque foram observadas respostas similares no pasto durante todo o 

período. Assim agrupados, os dados foram submetidos à análise de variância pelo procedimento 

MIXED (modelos mistos) do pacote estatístico SAS® (Statistical Analysis system), versão 10.0 

(SAS Institute, Cary, NC, USA). Para a escolha da matriz de covariância que melhor se 

ajustasse aos conjuntos de dados foi utilizado o Critério de Informação de Akaike (AIC) 

(WOLFINGER, 1993). Foram utilizados nos modelos os efeitos de altura em pré-pastejo, 

manejo primaveril, bloco, corte, estação do ano e as interações altura*manejo primaveril, 

épocas do ano*manejo primaveril e altura*estação do ano, considerando os cortes e contagem 

de perfilhos?? como medidas repetidas no tempo. As médias foram estimadas pelo LSMEANS 

e comparadas pelo teste de Tukey com probabilidade de 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

6 RESULTADOS 

 

As alturas de 15 ou 20 cm em pré-pastejo ficaram dentro das metas estabelecidas ao 

longo do período experimental (Figura 2). 

 

Figura 2: Média das alturas em pré-pastejo em pastos de festuca e capim-quicuiu cultivados em 

mistura, submetidos a lotação intermitente, com duas alturas de manejo em pré-pastejo (15 e 

20 cm) e duas estratégias de manejo primaveril (rebaixamento ou não dos pastos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AR: ausência de rebaixamento primaveril, PR: presencia de rebaixamento primaveril, PR: Rebaixamento 

primaveril. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020. 

 

6.1 CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DO PASTO 

Para a DPP de festuca observou-se os menores valores no verão e outono (em média, 

380 perfilhos.m2) e representam uma diminuição de 178% da população de perfilhos quando 

comparado com a época final da primavera. Para a DPP de capim-quicuiu, houve efeito de 
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época do ano, sendo os maiores valores observados no outono. Houve um incremento de 87% 

no número de perfilhos nesta época quando comparado com as estações final da primavera e 

verão (P<0,0001, Tabela 1). Neste sentido, os maiores valores observados sobre a DPP da 

mistura coincidem com os picos das espécies participantes: festuca no inverno e capim-quicuiu 

no outono, onde o maior valor observado ao longo do ano sobre a DPP da mistura foi observado 

no outono e inverno/início da primavera (P=0,0013, Tabela 1). Não houve interação entre altura 

de pré-pastejo, época do ano e rebaixamento primaveril (P>0,05). 

 

Tabela 1: Densidade populacional de perfilhos (DPP; perfilhos.m-2), massa de forragem (MF; 

kg de MS ha-1), Índice de área foliar (IAF), participação na massa de forragem (PMF; %), 

perfilhos surgidos por época (PSE; perfilhos.m2) em pastos de festuca e capim-quicuiu em 

diferentes épocas do ano. 

Época do ano 

Variável Final prim. Verão Outono Inverno/ prim. EPM* 

DPP Festuca 1058B 359C 401C 1418A 67,9 

DPP Quicuiu 853C 1621B 2317A 900C 144,6 

DPP Mistura 1913C 2080BC 2738A 2387AB 149,5 

MF Quicuiu 675B 1695A 1648A 680B 86,4 

MF Mistura 2287AB 2495A 2156B 2129B 82 

IAF Quicuiu 0,61B 1,42A 1,60A 0,86B 0,061 

IAF Mistura 2,67AB 2,28B 2,26B 2,76A 0,143 

PMF Festuca 70,2A 35,4C 23,9D 61,5B 0,02 

PMF Quicuiu 19,1C 48,3B 56,2A 22,9C 0,02 

PMF Invasoras 0,87B 2,30A 2,01A 1,56A 0,002 

PSE Festuca 190B 110C 97D 471A 105,2 

PSE Quicuiu 977A 1027A 1030A 633B 115,7 
Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si (P>0,05). * Erro padrão 

da média. Prim.: primavera. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

Com relação à massa de forragem, o capim-quicuiu apresentou distribuição sazonal 

sendo observado os maiores valores durante o verão e o outono (em média, 1672 kg de MS ha-

1, Tabela 1).  Houve variação na massa de forragem da festuca em função de uma interação 

entre a altura em pré-pastejo e a época do ano (P= 0,0001, Tabela 3). Assim, a massa de 

forragem da festuca foi 22% superior na altura de manejo 20 cm ao longo do período 

experimental, sendo que o outono foi a época com menor valor de massa tanto na altura 20 cm 

quanto 15 cm. Para a massa de forragem total da mistura houve efeito da época (P<0,0001, 

Tabela 1) com maior valor observado no verão, e do manejo primaveril (P= 0.0301, Tabela 2) 
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onde pastos que não foram submetidos ao rebaixamento apresentaram 8,5% maior valor de 

massa de forragem de festuca.   

A época do ano teve efeito sobre a participação na massa de forragem para capim-

quicuiu e festuca (P<0,0001, Tabela 1). O capim-quicuiu no outono apresentou um incremento 

de 16% de participação na massa de forragem quando comparada com o verão e um incremento 

de 168% quando comparada com a média das estações final da primavera e inverno. A 

participação na massa de forragem de festuca esteve influenciada pela época do ano (P<0,0001, 

Tabela 1), assim, durante o verão e o outono observou-se diminuição de 59% da participação 

de festuca quando comparado com o início do experimento (final da primavera), 

posteriormente, no inverno, essa participação aumentou chegando a ser apenas 14% inferior 

quando comparado com a participação no final da primavera.  

 

Tabela 2: Massa de forragem (MF; kg de MS ha-1) de festuca e da mistura de festuca e capim-

quicuiu, submetidos à lotação intermitente com duas estratégias de manejo primaveril 

(rebaixamento ou não dos pastos). 

 Rebaixamento primaveril  

Variável PR* AR** EPM*** 

MF Festuca 1010B 1186A 66,8 

MF Mistura 2174B 2359A 59,3 

Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na coluna e na linha não diferem estatisticamente entre si (P>0,05). 

* Presença do rebaixamento primaveril. ** Ausência do rebaixamento primaveril. *** Erro padrão da média. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

 

Outro fator que alterou a participação de festuca na massa de forragem foi a altura em 

pré-pastejou (P <0,0001, Tabela 4) sendo que pastos manejados a 20 cm apresentaram maior 

participação ao comparar com aqueles manejados a 15 cm. Houve efeito de época do ano sobre 

o IAF de capim-quicuiu e mistura (P <0,0001, Tabela 1). No caso de capim-quicuiu, os maiores 

valores observados para IAF foram durante o verão e outono (em média 1,51, sendo similares 

e equivalentes entre si). 
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Tabela 3: Massa de forragem (MF; kg de MS ha-1) de festuca ao longo do ano em pastos de 

festuca e capim-quicuiu cultivados em mistura, submetidos à lotação intermitente, com duas 

alturas de manejo em pré-pastejo (15 e 20 cm). 

 Altura (cm)   

Época do ano 15 20 EPM* Média 

Final da primavera 1556Aa 1668Aa 155,6 1612 

Verão 607Cb 1000Ba 118,9 803,5 

Outono 388Db 630Ca 125,4 509 

Inverno/ primavera 1403Bb 1533Aa 120,9 1468 

Média 989 1208   

EPM* 130,6 129,8   

Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem estatisticamente entre 

si (P>0,05). *Erro padrão da média.                                                                                                                                                                 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

497,5   815 

O IAF da mistura apresentou uma resposta contraria ao capim-quicuiu no verão e 

outono, sendo observado o maior valor durante o inverno, embora também fosse detectado 

efeito de altura de manejo sobre essa variável (P <0,0001, Tabela 4), onde pastos manejados a 

20 cm em pré-pastejo apresentaram maior valor do IAF na mistura quando comparados com 

aqueles manejados a 15 cm.  

 

Tabela 4: Densidade populacional de perfilhos (DPP; perfilhos.m-2), índice de área foliar (IAF), 

Participação na massa de forragem (PMF; %), perfilhos surgidos por estação (PSE, perfilhos.m-

2) em pastos de festuca e capim-quicuiu cultivados em mistura, submetidos à lotação 

intermitente, com duas alturas de manejo em pré-pastejo (15 e 20 cm) ao longo do ano. 

 Altura  

Variável 15 cm 20 cm EPM* 

DPP Quicuiu 1573A 1274 B 104,6 

IAF Festuca 1,24B 1,47A 0,081 

IAF Mistura 2,35B 2,66A 0,103 

PMF Festuca 42,3B 53,2A 0,02 

PSE Festuca 251A 182B 55.67 

PSE Mistura 1316B 1534A 119,2 
Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si (P>0,05). * Erro padrão 

da média. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 
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 O rebaixamento primaveril não apresentou efeito sobre o aparecimento de perfilhos para 

nenhuma das espécies, porém houve efeito de época do ano para essa variável para o capim-

quicuiu e festuca (P <0,0001, Tabela 1). No caso de capim-quicuiu, observou-se diminuição de 

37% no número de perfilhos durante o inverno quando comparado com a média do número de 

perfilhos surgidos nas outras estações do ano. Também se detectou variabilidade em função de 

uma interação entre a altura em pré-pastejo e o manejo primaveril (P= 0,0184, Tabela 5). Assim, 

durante todo período experimental, os pastos manejados a 15 cm de altura e que não foram 

submetidos ao rebaixamento primaveril apresentaram um aumento de 63% no número de 

perfilhos de capim-quicuiu surgidos quando comparado aos outros tratamentos. Já para festuca 

independentemente da altura de manejo em pré-pastejo ou do rebaixamento primaveril 

observou-se uma resposta contraria, assim, durante o inverno o número de perfilhos surgidos 

aumentou em 257% quando comparado com a média das épocas anteriores. 

 

Tabela 5: Perfilhos surgidos (PSE; perfilhos. m-2) de capim-quicuiu ao longo do ano em pastos 

de festuca e capim-quicuiu cultivados em mistura, submetidos à lotação intermitente, com duas 

alturas de manejo em pré-pastejo (15 e 20 cm), com rebaixamento ou não na primavera... 

Altura (cm) 

Manejo primaveril 15 20 EPM*** Média 

AR 1331Aa 682Ba 165,8 1046 

PR 769Ab 1007Aa 141,6 878 

EPM*** 155,1 153   

Média 1050 845   
Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si (P>0,05). * Erro padrão 

da média. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2020. 

. 

 

6.2 DINÂMICA DO PERFILHAMENTO 

A partir da contagem dos perfilhos sobreviventes e surgidos, mensalmente e ao longo 

de todo período experimental geraram-se os padrões demográficos do perfilhamento (Figura 

3). As figuras 3A a 3L mostram a resposta dos perfilhos de festuca, capim-quicuiu e da mistura 

das duas espécies para cada tratamento (altura de manejo em pré-pastejo e rebaixamento 

primaveril). 
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De modo geral, a população de festuca foi gradualmente reduzida após o final da 

primavera, a taxa de aparecimento de perfilhos não garantiu a manutenção da estabilidade 

populacional, independentemente da altura em pré-pastejo ou do manejo primaveril. Esse 

comportamento manteve-se similar durante o verão e o outono. Já no inverno houve aumento 

na DPP de festuca para todos os tratamentos, sendo que altura de 15 cm favoreceu o retorno de 

festuca (Figura 3A, 3D, 3G e 3J) independentemente da aplicação ou não do manejo primaveril.  

O capim-quicuiu apresentou um aumento significativo no surgimento de perfilhos 

durante os meses mais quentes do ano (Figura 3B, 3H e 3l) com a exceção do tratamento 15/9 

PR (Figura 3E) onde se observou redução de 40% no número de perfilhos. Independentemente 

do manejo adotado houve redução de população de quicuiu e baixa sobrevivência de perfilhos 

desde início de julho até o final de agosto, coincidindo com a ocorrência de geadas. A chegada 

de condições climáticas favoráveis incrementou rapidamente a DPP desta espécie para todos os 

tratamentos com exceção de aqueles manejados a 15 cm de altura e submetidos ao rebaixamento 

primaveril (Figura 3E). Não houve alteração na longevidade dos perfilhos independente da 

estratégia de manejo de rebaixamento, sendo que perfilhos de capim-quicuiu foram menos 

longevos que perfilhos de festuca, devido à susceptibilidade dos primeiros ao frio e as geadas. 

A participação total de perfilhos de capim-quicuiu na mistura foi superior nos pastos 

manejados a 15 cm quando comparados àqueles manejados com 20 cm. Pastos que não foram 

submetidos ao manejo primaveril apresentaram maior proporção de perfilhos de capim-quicuiu 

ao longo do ano que pastos rebaixados, resultando em populações de perfilhos de quase 4000 

perfilhos.m2 durante o verão e outono. Contudo, no início do inverno a participação de capim-

quicuiu foi de menor importância para a população de perfilhos da mistura, de modo que festuca 

aportou cerca de 80% de perfilhos durante o inverno.  
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Figura 3: Demografia do perfilhamento em pastos de festuca e capim-quicuiu cultivados em mistura, submetidos a lotação intermitente, com duas 

alturas de manejo em pré-pastejo (15 e 20 cm) e duas estratégias de manejo primaveril (rebaixamento ou não dos pastos). 
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PR: Presença de rebaixamento primaveril, AR: Ausência de rebaixamento primaveril  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
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7 DISCUSSÃO 

O capim-quicuiu apresentou distribuição sazonal no perfilhamento e na massa de 

forragem, com maiores valores durante o verão e outono (Tabela 1). Essa resposta estendeu-se 

até o início do inverno pelas condições climáticas favoráveis para sua permanência na mistura, 

com temperaturas amenas < 25°C, diferença na precipitação de 300 mm no mês de maio em 

relação à média histórica da região e ausência de geadas até início de julho. Entretanto, esse 

cenário possivelmente atrasou o retorno da festuca, espécie mais adaptada às baixas 

temperaturas (EHLERINGER, 1978).  

As espécies competidoras, como capim-quicuiu, apresentam taxas superiores de 

aparecimento e mortalidade de perfilhos quando comparadas com plantas conservadoras de 

recursos (CRUZ et al., 2002). Nesse sentido, a disponibilidade de fatores de crescimento como 

luz, água, nutrientes e temperatura podem limitar o desenvolvimento das gemas laterais e afetar 

o perfilhamento (JEWISS, 1972). A luz possui um papel fundamental na persistência das 

pastagens, principalmente quando atinge os estratos inferiores, estimulando a emissão de 

fitômeros e a ativação das gemas laterais (LANGER, 1963; DEREGIBUS et al., 1983). A 

remoção da porção superior do dossel do pasto muda a qualidade da luz no estrato inferior que 

passa de majoritariamente infravermelha a luz vermelha, estimulando os fitocromos e o 

perfilhamento (FONTANELLI, 2009; De ALMEIDA e MUNDSTOCK, 2001). Assim, o 

número de perfilhos surgidos de capim-quicuiu nos pastos manejados a 20 cm foi superior com 

a presença do rebaixamento primaveril (Tabela 5) já que esse cenário diminuiu a competição 

por luz com perfilhos maiores (ONG et al., 1978) e criou um ambiente que favoreceu a emissão 

de perfilhos em uma época onde as condições climáticas se encontravam propícias ao 

desenvolvimento desta espécie. Já na altura de manejo de 15 cm, a presença do rebaixamento 

diminuiu a taxa de aparecimento de perfilhos quando comparada aos pastos que não foram 

rebaixados na primavera (Tabela 5). Essa resposta, possivelmente, se deve à remoção de uma 

grande proporção de folhas fotossinteticamente ativas, obrigando a planta a mobilizar 

fotoassimilados, priorizando a reconstrução dessas estruturas em um ambiente de competição 

propício para o crescimento de outras espécies. 

Outro fator que pode ter estimulado o perfilhamento de capim-quicuiu em pastos 

manejados mais baixos pode estar associado à quebra de dominância apical. Por exemplo, 

Younger (1961) observou que em capim-quicuiu submetido a desfolha pouco severa houve 

indução da produção de estolões longos e poucos perfilhos laterais, com rara floração. Já a 
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desfolha com remoção do ápice do estolão estimulou o desenvolvimento de gemas laterais e 

em rebaixamentos severos foi usual observar oito ou mais panículas por cada 10 cm de estolão. 

Desfolhas severas e quebra da dominância apical são uma resposta comumente observada em 

plantas forrageiras, devido a interrupção do fluxo do hormônio auxina proveniente da gema 

apical, estimulando o desenvolvimento das gemas axilares (RICHARDS et al., 1988) pela 

secreção de citocinina (CLINE, 1991). 

Apesar dessas condições, pode-se observar como o mecanismo de compensação de 

biomassa (número e tamanho do perfilho) atua nas pastagens (YODA et al., 1963; SILSBURY, 

1965; NELSON e ZARROUGH, 1981). Assim, não houve variabilidade na massa de forragem 

de capim-quicuiu associado ao rebaixamento ou altura de manejo, e sim, a um possível efeito 

da sazonalidade. Essa variação na massa de forragem deve-se à queda na participação de capim-

quicuiu na comunidade de plantas durante o inverno, período onde registrou-se sete geadas e 

ocorre menor fotoperíodo, resposta típica das gramíneas estivais (COSTA et al., 2003; 

MIQUELOTO, 2018) o que trouxe uma oportunidade para festuca colonizar espaços, gerar 

perfilhos novos e garantir sua persistência até a primavera, época favorável para a reprodução 

sexual.  

Essa dinâmica populacional é observada em espécies de regiões temperadas e a 

subfamília Festucoidae??? desenvolveu a estratégia de vernalizacão para garantir sua 

persistência nessas condições (HEIDE, 1994). Nesta espécie, o requisito de indução dupla para 

a floração associado a baixas temperaturas e/ou dias de curta duração seguida da segunda etapa 

marcada pela transição aos dias de longa duração e temperaturas moderadas, podem 

comprometer a participação produtiva de festuca diante de um cenário de mudança climática.  

O padrão demográfico apresentado pela festuca em nosso experimento confirma a 

influência da temperatura e fotoperíodo sobre a emissão de perfilhos, uma vez que não foram 

observadas diferenças significativas sobre a DPP desta espécie produto da altura de manejo ou 

do rebaixamento primaveril, e sim pela época do ano (Tabela 1). A recuperação da DPP para a 

Festuca esteve associada ao surgimento de gerações numerosas durante o inverno/primavera 

(PEARSON e ISON, 1997; GASTAL e MATTHEW, 2005; MIQUELOTO et al 2020; 

DUCHINI et al., 2018), independentemente das condições de manejo. O efeito da sazonalidade 

na produção de forragem nas gramíneas hibernais é bem conhecido (JOKELA et al, 2014, 

HERNANDEZ et al., 2003) e destaca-se a importância do crescimento primaveril para o 

acúmulo de biomassa, podendo corresponder por quase dois terços do seu crescimento anual 
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(SLEPER e BURKE, 1995). No presente experimento, a massa de forragem de festuca foi 23% 

superior nos tratamentos que não foram submetidos ao rebaixamento primaveril (Tabela 2) e 

pelo efeito da interação da altura de manejo e época do ano (Tabela 3). Assim, em alturas de 

manejo em pré-pastejo de 20 cm a massa de forragem foi 22% superior durante todo o período 

experimental, já nas épocas consideradas menos favoráveis (verão e outono) o aumento foi de 

62%.  

Durante o verão as altas temperaturas afetaram negativamente o perfilhamento (YEH et 

al., 1976) da Festuca como resposta a diminuição da presença de fitohormônios (auxinas) na 

base dos colmos. Já a mudança do fotoperíodo associada ao inverno estimula a ativação das 

gemas (SAXENA et al., 2014) e a ação de fitohormônios como a giberelinas (grupo de 

hormônios que estimulam a quebra da dormência nas gemas axilares), promoveram a emissão 

de perfilhos. Contudo, a biossínteses desses hormônios é regulado pelo fotoperíodo e na maioria 

das vezes, o nível aumenta após a transferência de dias de curta duração para dias de longa 

duração, observando-se mudanças nos padrões de perfilhamento das espécies ao longo dos 

anos. 

Independentemente da altura de manejo em pré-pastejo, os pastos que não foram 

submetidos ao rebaixamento primaveril tiveram maior número de perfilhos (Figuras 3A, 3D, 

3G e 3J). Essa maior severidade de desfolha as quais as plantas foram submetidas promoveu a 

necessidade de um maior período de reconstrução do aparelho fotossintético.  Nesse sentido, o 

rebaixamento primaveril diminuiu a massa de forragem de festuca independentemente da altura 

de manejo em pré-pastejo (Tabela 2).  

O resultado obtido neste experimento é diferente do observado por autores como 

Skinner e Nelson (1994), que estudando a relação entre o perfilhamento e o 

surgimento/expansão foliar, observaram que não houve efeito de competição entre a taxa de 

renovação do tecido foliar e a emissão de perfilhos; ou Miqueloto et al. (2020) que não observou 

alterações nas populações de festuca quando cultivada em mistura com capim-quicuiu e 

submetidas ou não ao rebaixamento outonal. É possível que a competição interespecífica com 

capim-quicuiu (quem teve maior DPP na altura de manejo 15 cm) junto às condições ambientais 

atípicas da época fria (geadas somente no início de julho e possível estresse hídrico no inverno), 

proporcionou que os pastos apresentassem  menor taxas de acúmulo de forragem em presença 

do manejo primaveril. O déficit hídrico pode ser um dos fatores que tem mais influência sobre 

o crescimento das plantas (KEYVAN, 2010) e a resposta ante esse evento estressor varia em 
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função da espécie, a intensidade e duração do período de estiagem (CHAVES et al., 2002). 

Assim, a insuficiente disponibilidade de água afeta a capacidade de desenvolvimento das gemas 

axilares, dificulta o restabelecimento da capacidade fotossintética das plantas após pastejo, 

comprometendo a persistência (BRISKE e RICHARDS, 1995).  

O índice de área foliar (IAF) da mistura variou em função da sazonalidade 

independentemente do manejo aplicado sendo superior no final da primavera e inverno (Tabela 

1), possivelmente associado à maior participação de festuca nessas épocas do ano. Nesse 

sentido, é possível que a população de perfilhos de capim-quicuiu sejam formados por uma 

maior proporção de colmo/folha quando comparados com festuca, o que permite aumentos do 

IAF do pasto ligados ao surgimento desta última espécie durante as épocas promissórias para 

seu crescimento (inverno e primavera). Nesse sentido, os pastos manejados a 20 cm 

promoveram a manutenção do IAF de festuca ao longo de tempo, independentemente da 

ausência ou presença do rebaixamento primaveril (Tabela 4). 

Ao final do experimento não foi possível confirmar a nossa hipótese, já que o 

rebaixamento primaveril não apresentou efeito sobre a DPP das espécies participantes da 

mistura dentro das condições de manejo propostas. Assim, desde o final da primavera até o 

início do inverno, o capim-quicuiu passou a ser a espécie dominante, independentemente da 

altura de manejo em pré-pastejo ou estratégia primaveril (em média 722 perfilhos.m2 para 

festuca e 2150 perfilhos.m2 para capim-quicuiu), já durante o inverno essa proporção mudou 

(em média 2116 perfilhos.m2 para festuca e 1210 perfilhos.m2 para capim-quicuiu) quase 

igualando a população original de festuca. Nosso resultado não é coincidente com o reportado 

por Miqueloto et al. (2020) em pastos de festuca e capim-quicuiu cultivados em mistura e 

submetidos a lotação contínua, onde houve predominância de festuca nessas condições de 

manejo. Contudo, a aplicação da estratégia de rebaixamento primaveril não promoveu a 

presença de capim-quicuiu no verão e o retorno da festuca na época fria do ano (Figura 3A, 3B, 

3D, 3E, 3G, 3H, 3J e 3K).  
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8 CONCLUSÕES 

 

A adoção do manejo de rebaixamento primaveril dos pastos não alterou a participação 

do capim-quicuiu no verão nem a população de festuca no inverno. 

A adoção de alturas de manejo em pré-pastejo de 20 cm independentemente da 

estratégia de rebaixamento primaveril promove a coexistência e persistência de festuca em 

pastos associados com capim-quicuiu submetidos a método de lotação intermitente. 
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